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5Apresentação

Apresentação

Gisele Cittadino

Foi de Wilson Ramos Filho, o Xixo, meu amigo desde a década de 80, quando 
compartilhamos a mesma turma do mestrado em direito da Universidade Federal 

de Santa Catarina, a ideia de organizarmos juntos esse livro, em parceria com nossos 
companheiros de vida e de luta política, Carol Proner e Marcio Tenenbaum. 

Colaborar na organização desse livro foi uma tarefa que, em alguma medida, 
me fez superar o trauma de uma importante derrota política. Não foi fácil atravessar 
o indigno e infame dia 17 de abril de 2016 – histórico, na avaliação da Rede Globo. 
Afinal, ali praticamente se consumava um golpe, um rompimento com o princípio 
democrático, uma violação da decisão soberana de mais de 54 milhões de brasileiros 
que, em 2014, legitimamente elegeram Dilma Rousseff como Presidente da República. 

A decisão tomada pelo plenário da Câmara dos Deputados – a de aceitar a abertu-
ra do processo de impeachment contra a Presidente da República – foi uma violência 
em si, mas também representou a vitória da ignomínia, da corrupção, do populismo. 
Tampouco foi fácil ver uma parte da sociedade brasileira expressando de forma tão 
pública o ressentimento, o preconceito, o ódio de classe, o machismo e a misoginia.

Se a classe política majoritariamente aderiu ao golpe, tampouco foi possível con-
tar com os membros do nosso Poder Judiciário na defesa da Constituição Federal. De 
guardião da Lei Maior, o Supremo Tribunal Federal decidiu homenagear a sua pró-
pria tradição: curvou-se aos interesses das elites dominantes. A trágica e paradoxal 
mistura entre covardia, golpismo e egos inflados arrebentou a jurisdição constitucio-
nal e manteve o STF afivelado a sua própria história. Como no passado, fará ouvidos 
de mercador ao povo brasileiro, tentará fazer de conta que nada tem a ver com a 
arena política, e não se surpreendam se ministros ainda tiverem a ousadia de dar um 
colorido de legalidade ao golpe. Esperar algo diferente disso é confiar em quem, nos 
últimos meses, tem ignorado o estado de exceção e a violência política imposta por 
uma maioria parlamentar que atua violando a lei.

Não vamos poder contar, na defesa do estado democrático de direito, com boa 
parte da classe política e judicial. Nada de novo sob o nosso sol tropical. No entanto, 
desde que tiveram início as tratativas vergonhosas, os acordos espúrios e os golpes co-
vardes, já no final de 2014, nós fomos capazes de imediatamente voltar a fazer aquilo 



6 a resistência ao golpe de 2016

que sempre fizemos muito bem: organização e luta política, sem esquecermos que 
traumas existem para serem superados. Temos sido capazes de construir narrativas 
e argumentos, sabemos que estamos do lado correto, e mantivemos a capacidade de 
mobilizar multidões. 

Esse livro inscreve-se nessa luta política. Reunimos aqui advogados, professores 
e operadores do direito, cientistas políticos, jornalistas, filósofos, economistas, polí-
ticos, escritores, todos comprometidos com a resistência ao golpe, ainda que não ne-
cessariamente alinhados política ou partidariamente. Do papel do STF à atuação da 
mídia, das “pedaladas fiscais” aos meandros do Poder Legislativo, do papel dos atores 
políticos internacionais aos bastidores da Lava Jato, da crise de representatividade à 
ofensiva golpista, são inúmeros os recortes, ângulos e perspectivas sobre o golpe em 
curso no Brasil. Muitos desses textos já foram, em datas variadas, publicados. A maior 
parte deles entre os últimos meses de 2015 e o início do mês de maio de 2016. Mas 
reuni-los em um só local nos pareceu, a todos nós, importante por vários motivos: 
esse livro é uma arma de luta política que chegará em muitas e muitas mãos em todos 
os recantos do país; representa também a identidade de um grupo de pessoas que 
pretende resistir ao golpe; finalmente, significa, para cada um de nós, uma maneira 
de publicamente traduzir nosso compromisso com a democracia e com a legalidade.
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